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 1. INTRODUÇÃO 

 
 Atualmente o crescimento populacional mundial, consequentemente, 
demanda de uma maior criação e produção de frangos. O setor de avicultura 
representa 1,5% do PIB brasileiro, gerando aproximadamente 4 milhões de 
empregos diretos e indiretos, rendendo ao Brasil US$ 3,5 bilhões decorrentes de 
exportações (SURDI, 2006). No ranking mundial o Brasil ocupa a terceira posição 
na produção e lidera as exportações de carne de frango (UBA, 2011). Um, 
exemplo disso foi a produção de 7 milhões de toneladas de excretas da produção 
de frango no Brasil em 2009 (PAIVA, 2010). 
 Este aumento anual da produção de frangos gera, portanto, um aumento 
nos resíduos desta produção (OVIEDO-RONDÓN, 2008). Para absorver estes 
resíduos, a criação de frangos de corte utiliza um material suporte que serve para 
promover conforto zootécnico e ao mesmo tempo a absorção dos dejetos 
excretados, conhecido como cama. Assim, as camas atuam como pavimento, 
evitando o contato direto dos animais com o piso, e também como digestor das 
excreções provenientes do processo criatório dos animais, servindo de substrato 
para a absorção da água, incorporação de fezes e urina (Côrrea et al., 2009).  
 Importante ressaltar que a cama de aves tem um alto potencial poluidor, 
pois é o local onde os lotes de frango excretam seus dejetos, que se somam aos 
restos de ração e de penas.  (GRIMES, 2004). 
 As camas de aves quando destinadas ao solo, sem estar estabilizadas 
pode causar efeitos adversos às culturas vegetais, inibindo o crescimento das 
plantas com consequentes prejuízos na produção (Fuente et al., 2011). 

Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a estabilização de cama de aves 
para uso agrícola através do desenvolvimento de um teste de fitotoxicidade, o 
teste de germinação, com o uso de sementes de alface como bioindicadores para 
determinar se uma cama de aviário está apta a ser destinada em solo agrícola 
sem causar impacto ambiental. 
 
  

2. METODOLOGIA 
 

 No município de Serafina Corrêa foram coletadas amostras de aviários. Os 
aviários pertenciam a cinco produtores diferentes, sendo que cada um forneceu 
amostras de 5 tipos diferentes de camas, inteirando 25 amostras no total.  
 As camas eram compostas de 50% de maravalha e 50% de casca de arroz 
e em cada cama foram acrescentados excremento animal, umidade, penas e 
calcário, responsável pela redução da vida microbiana, como preparação da cama 
para receber o próximo lote de frangos. Do mesmo modo, também foram colhidas 
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uma amostra da cama de aves original sem uso, composta apenas por maravalha 
e casca de arroz com o acréscimo de água destilada. 
 Após a obtenção das amostras, escolheu-se o teste de germinação para a 
avaliação da estabilidade de cama de aves. Neste teste, pesou-se 10g de cada 
amostra e dilui-se em água destilada deixando em repouso por 24h. Após este 
processo, as amostras foram filtradas e colocadas em placas de petri. Nas placas 
continham 5mL de amostra, papel filtro e sementes de alface (Lactuca sativa) que 
permaneceram em repouso, vedadas para reduzir a umidade, durante 48h à uma 
temperatura de 20ºC. A germinação das sementes foi analisada através do 
comprimento das raízes produzidas em cada placa, e posteriormente foi calculado 
o comprimento médio das raízes germinadas de cada placa.  
 O índice de germinação foi calculado através da equação descrita por 
ZUCCONI et al. (1988) 

IG = (G * Lm / Lc) 
 
IG = índice de germinação;  
G = número de sementes germinadas na amostra, dividido pelo número de 
sementes germinadas no controle;  
Lm = longitude média das raízes da amostra (mm);  
Lc = longitude média das raízes do controle (mm). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Quando os IG médios foram comparados em função do número de lotes de 

frangos criados sobre as camas (Figura 1), a cama sem uso e a cama usada na 
criação de apenas um lote apresentam IG mais elevado que o das demais camas 
(ρ < 0,05), sem que tenham sido observadas diferenças entre os IG observados 
para as camas usadas na criação de 2 a 5 lotes de frangos (ρ < 0,05). O IG 
observado para a cama sem uso foi mais elevado do que o observado na cama 
usada na criação de somente um lote de frangos (ρ < 0,05). Portanto, os níveis de 
fitotoxicidade das camas usadas na criação de 2 a 5 lotes de frangos são os mais 
elevados, porém semelhantes. 
 

 
Figura1. Índice de Germinação da alface na amostra controle e nas 5 amostras de 

lotes distintos de cama de aviário. 



 

 
 TIQUIA et al. (1998) observou que a fitotoxicidade do material proveniente 
da compostagem de cama de suínos para a germinação de sementes é 
significativamente afetada pelo tempo de compostagem, indicando que realmente 
é necessário a realização de algum tipo de tratamento nas camas provenientes da 
criação de animais em confinamento. No mesmo trabalho, foi comprovado que 
devido à alta toxicidade da amostra no primeiro dia de compostagem, 
praticamente não ocorreu germinação das sementes, enquanto que no 49° dia de 
compostagem, a germinação apresentou valores entre 80 e 100%, similares ao 
controle que incuba sementes com água destilada. Essa diferença entre pouca ou 
nenhuma germinação na amostra sem tratamento, para níveis de germinação 
iguais ao controle e para a amostra em compostagem, indica que esse processo 
elimina a fitotoxicidade ao longo do tempo de duração do sistema. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 No término do trabalho, os resultados sugerem que a grande quantidade de 
nutrientes disponíveis pode estar relacionada ao caráter fitotóxico das amostras, 
pois, nas camas sem uso, os níveis de nutrientes são baixíssimos quando 
comparados com as demais camas e permitem um crescimento de sementes 
comparado ao do padrão com água, compondo um resultado de IG equivalente. 
 A grande concentração de alguns nutrientes pode ter sido um fator limitante 
dos processos de decomposição biológica, já que alguns deles, como o 
magnésio, são considerados tóxicos para micro-organismos quando depositados 
em excesso no meio. 
 Estudos mais detalhados ainda são necessários para elucidar a associação 
entre um possível excesso dos nutrientes e a alta fitotoxicidade observado nas 
camas usadas por dois ou mais lotes de frangos, que reduziram a germinação 
das sementes testadas, formando um material orgânico de baixo valor 
agronômico.  
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